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O tradicional Mercado Central, de São
Sebastião do Paraíso, celebra em outubro
quatro décadas de história, oferecendo aos
seus clientes produtos de qualidade e aten-
dimento que se tornou referência na região.
Durante esses 40 anos, o mercado não só
cresceu em tamanho e variedade, mas tam-
bém se renovou, destacando-se nos últimos
13 anos sob nova direção, que trouxe ain-
da mais modernidade. Em meio às trans-
formações, passou a se chamar Central Su-
permercados.

Para marcar esta data tão especial o Cen-
tral Supermercados preparou um mês de
outubro repleto de novidades e surpresas.
Conforme explicam os empreendedores
Wilson Batista Nunes Júnior, o Juninho, e
Carlos Roberto Cau, serão realizados sor-
teios de vale compras e brindes (forno elé-
trico, air fryer, patinete radical Hot Whells),
além de muitas oportunidades para que os
clientes façam suas compras com ofertas
imperdíveis.

Central Supermercados desde 2023 em
sua loja matriz, com mais espaços para os
setores de hortifruti, açougue e padaria,
mais áreas livres entre prateleiras e
gôndolas, com acesso pela rua Deputado
Campos do Amaral, 552, e filial na Praça
São José, também com novas práticas e
melhorias no atendimento, para melhor
atender aos clientes.

Em 2025 será concluída a segunda eta-
pa das instalações na loja à rua Deputado
Campos do Amaral, 552, com implantação
de rotisseria, ampliação do açougue e pa-
daria.

É uma forma de retribuir a confiança e
a parceria construída ao longo desses anos
com a comunidade de São Sebastião do
Paraíso e região.

Central Supermercados comemora 40 anos
em Paraíso com grandes novidades
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• Dos Leitores •
Estrela do céu da vida

I
No céu da vida há uma constelação

Lá, há sempre uma estrela mais linda
Que sempre enfeita nossa ilusão
Tem uma beleza que nunca finda

II
Seu brilho, na amplidão do infinito
Acariciando, traz luz para a alma

Assim sendo, faz tudo mais bonito
Vem trazendo para o coração calma

III
Na amplidão do céu, quanto mais distante

Sempre naquela noite mais escura
Torna-se mais atraente e elegante

IV
Muitas estrelas são iguais às paixões

Mas apenas uma traz a ternura
Que reluz de brilho, todos corações.

MARENE LIZARELI PAES
Profª. Formada pela UEMG em

Letras, Português, Inglês e suas Literaturas

O Adeus a Cid Moreira
Hoje dia três de outubro

de 2024 nos despede Cid
Moreira, aos noventa e sete
anos, completados no últi-
mo dia vinte e sete de se-
tembro. Nasceu no dia vin-
te  e  sete  de 1927,  em
Taubaté, São Paulo.

Viveu intensamente os
seus 97 anos, lúcido até eu
último dia de vida.

Há alguns dias disse a
sua esposa que sua velinha
estava se apagando, estava
ciente do seu final de vida.

Causa da morte,  uma
peritonite e também pneu-
monia. Ele era dependente
da Hemodiálise. Encarava a
hemodiálise com boa acei-
tação e fez amizades no
Hospital em que frequenta-
va três vezes por semana.

Cid Moreira, com sua
voz marcante, revolucionou
o jornalismo brasileiro. Ele
marcou várias gerações.

Nunca deixou de exerci-

O Adeus a Cid Moreira
tar-se mentalmente, esteve
sempre ativo de acordo com
suas limitações.

Ficou internado mais ou
menos vinte e um dias em
um hospital de Petrópolis e
lá faleceu, dia três de outu-
bro. Disse em vida que seu
desejo era ser enterrado ao
lado da primeira esposa, da
filha e do neto em um ce-
mitério no Vale do Paraíba
em Taubaté.

Em 1944 iniciou seu pri-
meiro trabalho aos 17 anos
na Rádio Difusora de Tau-
baté. Deixou dois filhos, e
esposa. O governador de
São Paulo decretou luto ofi-
cial de três dias.

Hoje, dia marcante para
os profissionais da comuni-
cação. Descanse em paz Cid
Moreira.

MARENE LIZARELI PAES
Profª. Formada pela UEMG em

Letras, Português, Inglês
e suas Literaturas

A evolução espiritual é um
fenômeno bastante complexo,
que se dá em sucessivas fases.

No começo, predomina a
natureza corpórea.

Dominada pelos instintos, a
criatura dedica seu tempo e seu
interesse a atividades comezi-
nhas.

Comer, vestir-se, abrigar-se,
procriar e cuidar da prole, eis a
que se resumem suas preocupa-
ções.

Nesse período, o egoísmo é
marcante.

Os instintos de conservação
da vida e da preservação da es-
pécie têm absoluta preponde-
rância.

Com o tempo, o ser começa
a desvincular-se de sua origem.

A inteligência se desenvol-
ve, o raciocínio se sofistica e o
senso moral desabrocha.

As invenções tornam possí-
vel gastar tempo com questões
não diretamente ligadas à sobre-
vivência.

Viver deixa de ser tão difí-
cil, sob o prisma material.

Em compensação, come-
çam os dilemas morais.

Com a razão desenvolvida,
a responsabilidade surge forte
nos caminhos espirituais.

O que antes era admissível
passa a ser um escândalo.

A sensibilidade se apura e a
criatura aspira por realizações
intelectuais e afetivas.

Essa nova sensibilidade
também evidencia que o próxi-
mo é seu semelhante, com igual
direito a ser feliz e realizado.

Gradualmente se evidencia
a igualdade básica entre todos
os homens.

Malgrado possuidores de
talentos e valores diversos, não
se distinguem no essencial.

Uma chama divina os ani-
ma e a todos conduzirá aos mai-
ores cimos da evolução.

Contudo, o abandono dos
hábitos toscos das primeiras
vivências não é fácil.

Séculos são gastos na árdua
tarefa de domar vícios e pai-
xões.

As encarnações se sucedem
enquanto o Espírito luta para as-
cender.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
Abnegação

O maior entrave para a li-
bertação das experiências dolo-
rosas é o egoísmo, que possui
forte vínculo com o apego às
coisas corpóreas.

Quanto mais se aferra aos
bens materiais, mais o homem
demonstra pouco compreender
sua natureza espiritual.

O Espírito necessita liber-
tar-se do apego a coisas transi-
tórias.

Apenas assim ele adquire
condições de viver as experiên-
cias sublimes a que está desti-
nado.

Quem deseja sair do primiti-
vismo deve combater o gosto
pronunciado pelos gozos da
matéria.

O melhor meio para isso é
praticar a abnegação.

Trata-se de uma virtude que
se caracteriza pelo desprendi-
mento e pelo desinteresse.

A ação abnegada importa na
superação das tendências ego-
ístas do agente.

Age-se em benefício de uma
causa, pessoa ou princípio, sem
visar a qualquer vantagem ou
interesse pessoal.

Certamente não é uma vir-
tude que se adquire a brincar.

Apenas com disciplina e
determinação é que ela se incor-
pora ao caráter.

Mas como ninguém fará o
trabalho alheio, é preciso prin-
cipiar em algum momento.

Comece, pois, a praticar a
abnegação.

Esforce-se em realizar uma
série de atitudes com foco no
próximo.

Esqueça a sua personalida-
de e pense com interesse no
bem alheio.

Esse esforço inicial não tar-
dará a dar frutos.

O gosto pelo transitório len-
tamente o abandonará.

Ele será substituído pelos
prazeres espirituais.

Você descobrirá a ventura de
ser bondoso, de amparar os caí-
dos e de ensinar os ignorantes.

Esses gostos suaves e trans-
cendentes o conduzirão a esfe-
ras de sublimes realizações.

Pense nisso.
Redação do Momento Espírita

As mudanças climáticas,
com efeitos cada vez mais in-
tensos, demandam ações para
garantir a produção agrícola
e a preservação dos recursos
naturais.

O setor agropecuário, em
particular, tem se reinven-
tado para assegurar a
sustentabilidade no campo e
a oferta regular de alimen-
tos para a população. Neste
cenário, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão
Rural de Minas Gerais
(Emater-MG) desempenha
um papel fundamental,
implementando técnicas de
convivência com a seca e
apoiando os produtores ru-
rais na adaptação a essa
nova realidade.

“Este ano, as alterações se
concentraram, principalmen-
te, num aumento de tempera-
tura média e num déficit
hídrico. Estamos em um perí-
odo que, normalmente, não
chove, mas os últimos meses
foram atípicos, com o solo
apresentando um déficit
hídrico maior devido ao au-
mento do calor”, explica o
coordenador técnico estadual
da Emater-MG, Bernardino
Cangussu.

Segundo Cangussu, a pro-
teção do solo para recarga do
lençol freático é essencial
para garantir boa produção
em locais com estiagens cons-
tantes. “O solo é a principal
caixa de armazenamento de

água que temos na proprieda-
de”, afirma.

Uma das técnicas incenti-
vadas pela Emater-MG é o
uso de plantas de cobertura
para melhorar o solo e o sis-
tema de produção. Essas plan-
tas não apenas evitam ero-
sões, mas também buscam
nutrientes em camadas mais
profundas e aumentam a
porosidade do solo, facilitan-
do a infiltração de água.

Desde 2021, a Emater-MG
já implementou cerca de 700
unidades demonstrativas com
esse sistema em todo o esta-
do. As plantas de cobertura
são cultivadas em consórcio
com culturas comerciais,
como café, frutas e grãos. A
técnica consiste em plantar
uma mistura de sementes de
diversas espécies, manejando-
as entre as linhas de cultivo.

“As raízes das plantas de
cobertura atingem diferentes
profundidades, o que favore-
ce a aeração, quebra a
compactação do solo e incor-
pora matéria orgânica em ca-
madas mais baixas, além de
criar galerias que facilitam a
infiltração de água. Já a
palhada que sobra após o cor-
te das plantas de cobertura
protegem e ajudam na dimi-
nuição da sua temperatura do
solo”, explica Cangussu.

A produtora Christina Ri-
beiro do Valle, do município
de Guaranésia, no Sul de Mi-
nas, começou a cultivar plan-
tas de cobertura em um cafe-
zal há quatro anos. Ela usa
capim braquiária, girassol,
nabo forrageiro e milheto.
Após roçadas, estas plantas
ficam nas entrelinhas do café,
protegendo o solo.

“Nunca mais deixo de usar
plantas de cobertura. Se você
colocar um termômetro no
solo descoberto com um ca-
lor desses, vai marcar uns 40
graus. Com a cobertura, esta
temperatura cai muito. Além
disso, no período das chuvas,
as plantas de cobertura têm
evitado as enxurradas que iam
até a estrada. Elas retêm a
água”, comenta a produtora.

Outra prática disseminada
pela Emater-MG é a constru-
ção de bacias de captação de
água da chuva, conhecidas
como ‘barraginhas’. Esses re-
servatórios, além de prevenir
erosões causadas por enxurra-
das, ajudam a armazenar e
infiltrar a água da chuva,
recarregando o lençol freático.

Uma técnica com resulta-
do similar é o terraceamento,
popularmente chamado de
‘curva de nível’, geralmente
utilizado em áreas com decli-
ve. Sua função é reduzir a ve-
locidade das enxurradas du-
rante o período chuvoso, fa-
cilitando a infiltração da água.
“Quanto mais água armazena-
da no solo no período das chu-
vas, mais água disponível du-
rante a estiagem”, alerta o
coordenador.

Além das práticas de con-
servação do solo, a Emater-
MG desenvolve ações contí-
nuas nas propriedades rurais
para cercamento de nascentes
e recomposição das matas
ciliares em rios e córregos.

Emater-MG orienta sobre técnicas para
reduzir efeitos da estiagem no campo
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PRIMEIRO CAFÉ REGENERATIVO DO MUNDO

O primeiro café regenerativo do mundo, Arábica Selection
Brasile Cerrado Mineiro, foi apresentado na Itália, em 1º de
outubro, durante o Dia Internacional do Café. Resultado de
uma parceria com o Sebrae Minas, o café é produzido por
agricultores capacitados por meio do Educampo, utilizando
práticas sustentáveis para mitigar os efeitos das mudanças
climáticas. A missão, que promove a rastreabilidade do café
do Cerrado, também busca estabelecer negócios B2B com
torrefações e importadores, realizando eventos em cidades
como Milão, Florença e Roma. (Jornal de Patrocínio) https:/
/www.jornaldepatrocinio.com/primeiro-cafe-regenerativo-do-
mundo-e-apresentado-em-missao-na-italia

TEMPO SECO GERA QUEIMADAS EM ARAGUARI
A região do Triângulo Mineiro, incluindo Araguari, enfrenta

um estado de emergência devido ao aumento das queima-
das, exacerbado por altas temperaturas, baixa umidade
(14%) e ventos. Após uma breve chuva de 10 mm, a previ-
são indica uma nova onda de calor que pode ser a mais
intensa do ano, com temperaturas acima de 35°C. No dia 1º
de outubro, os Bombeiros de Araguari combateram incêndi-
os em áreas de pastagens, com destaque para dois inci-
dentes na zona rural. Apesar da chuva recente, a vegeta-
ção permanece seca, aumentando o risco de novos incên-
dios, frequentemente provocados por ações irresponsáveis
de pessoas. (Gazeta do Triângulo – Araguari) https://
gazetadotriangulo.com.br/tempo-seco-faz-com-que-queima-
das-sejam-constantes-em-araguari/

EPROSOL ENCERRADA COM SUCESSO
A Eprosol, tradicional evento de Soledade de Minas, en-

cerrou no domingo, dia 29 de setembro, com grande suces-
so e alegria contagiante. Durante cinco dias, o público teve
a oportunidade de desfrutar de uma programação
diversificada que celebrou a amizade, a fraternidade e as
tradições locais, atraindo visitantes de várias regiões. A aber-
tura do evento ocorreu no dia 25, marcando o início do aguar-
dado torneio leiteiro, que se tornou um dos destaques da
programação. O dia 26 trouxe ainda mais animação, com
as primeiras ordenhas do torneio, a inauguração da feira de
artesanato e um show. (Jornal Panorama – Caxambu)
https://jornalpanoramaminas.com.br/site/xxix-eprosol-e-fina-
lizada-com-sucesso-e-alegria-em-soledade-de-minas/

BH RECEBE CHILE WEEK BRASIL 2024
A Chile Week Brasil 2024 acontece em Belo Horizonte

no dia 3 de outubro, promovida pela ProChile, com o objeti-
vo de fortalecer parcerias comerciais entre Brasil e Chile
nos setores de mineração, eficiência energética e energias
renováveis. O evento incluiu painéis, rodadas de negócios
e visitas técnicas, destacando a expertise chilena em inova-
ção e sustentabilidade. As atividades continuam no dia 4,
com visitas às indústrias locais, promovendo o intercâmbio
e o desenvolvimento de projetos sustentáveis. (MG Tursimo
– Belo Horizonte) https://mgturismo.com.br/belo-horizonte-
recebe-amanha-a-chile-week-brasil-2024/

BH É A 3ª CAPITAL COM MAIS EMISSÕES DE GÁS
Belo Horizonte é a terceira capital brasileira com mais

emissões de gás carbônico devido a queimadas, com 1,82
tonelada por habitante em 2022, segundo dados do Institu-
to Cidades Sustentáveis. Especialistas destacam que ações
em transporte, consumo de energia e gestão de resíduos
são fundamentais para mitigar o problema. Embora o con-
trole das emissões dependa principalmente dos governos
federal e estadual, as prefeituras podem implementar medi-
das significativas, como incentivar transportes menos
poluentes e promover a educação ambiental na população.
(Diário do Comércio – Belo Horizonte) https://
diariodocomercio.com.br/sustentabilidade/bh-capital-
emissoes-gas-carbonico-queimadas/

JURUAIA FAZ MAIOR CALCINHA DO BRASIL
A cidade de Juruaia, capital da Lingerie, referência de

qualidade e tendência em moda íntima, praia e fitness, com
o objetivo de apoiar a conscientização sobre o câncer de
mama transforma o maior sutiã do Brasil e da maior calcinha
fio do Brasil com uma nova roupagem idealizada pelo artis-
ta Tiago Martins. A ação busca atrair a atenção para gerar
uma conversa sobre a importância do cuidado, com você e
com quem você gosta, por meio dos exames de rotina para
um diagnóstico precoce – que salva vidas. Entre as diver-
sas ações voltadas para o mês, a cidade também lança o
projeto social “Sutiã Solidário de Juruaia” para mulheres
mastectomizadas. (Folha Regional – Muzambinho) https:/
/afolharegional.com.br/noticias/capital-da-lingerie-juruaia-
transforma-o-maior-sutia-do-brasil-e-a-maior-calcinha-do-
brasil-para-a-reforcar-a-prevencao-contra-o-cancer-de-
mama-durante-o-outubro-rosa/

14ª CAMINHADA PELA VIDA
A Associação de Combate ao Câncer do Centro-Oeste

de Minas (Acom) realizará a 14ª edição da “Caminhada Pela
Vida – Outubro Rosa 2024” no dia 26 de outubro, em
Divinópolis. Com concentração às 7h30 na Praça da Cate-
dral e saída prevista para as 9h, o evento visa encerrar a
campanha de conscientização sobre o câncer de mama,
abordando o tema “Sua Saúde Não Espera!”. Durante a
caminhada, serão promovidas atividades voltadas à preven-
ção e ao diagnóstico precoce da doença, que, segundo o
INCA, afeta cerca de 57 mil mulheres anualmente no Brasil,
com altas chances de cura quando detectado precocemen-
te. (Portal Gerais – Divinópolis) https://portalgerais.com/
acom-promove-14a-caminhada-pela-vida-em-apoio-ao-ou-
tubro-rosa-2024

Sábado dia 5, Flávio Henrique Rogeri Amorim, Rodrigo
Rogério,  Dra. Viridiana Machado, Fernanda Mumic. Em
Cássia, o paraisense Dr. Delson Placidino, em Ribeirão Preto,
Clóvis de Paula.

Domingo dia 6, Vera Lúcia Candiani, Laura Cristina Peres,
Liliane Geralda Ávila, Dr. Olavo Almeida.

Dia 7 o médico Dr. Matheus Montans Scarano, Dra. Alcione
Zanin Rodrigues Cunha, Wanderlei Moreira de Carvalho, Sér-
gio Henrique Reis, Lucimar Paschoalino, professor Marcos
Rogério, Patrícia Caleiro Caran Guidi.

Dia 8 José Roberto Cosini.

Dia 9 Nilson Pádua, João Mião, Rejane Dias.
Dia 10 Adalberto Ozelin

Dia 11 Marcelino Prieto Vara, Marlene Colombarolli, Dr.
Elídio Santos Filho, Milena Lopes, a musicista Larissa Oli-
veira.

ANIVERSARIANTES

A coluna antecipa cumprimentos ao jornalista
Rodrigo Silva Fernandes, diretor de A Gazeta de
Varginha, atuante presidente do SINDIJORI, Sindica-
to dos Proprietários de Jornais, Revistas e Similares do
Estado de Minas Gerais, que muda de idade no dia 8.

ANA MARIA BRANDÃO
recebe cumprimentos por

mais um ano de vida, dia 9.
Alegria compartilhada pelo

esposo João Batista
Brandão e pelo filho
Vinícius de Carvalho

Brandão.

Biodiversidade, sustenta-
bilidade e mudanças climáti-
cas estão na agenda diplomá-
tica do Brasil e da Dinamar-
ca. Como parte dessa parce-
ria, a rainha da Dinamarca,
Mary Donaldson, visitou nes-
ta sexta-feira (4) a sede da
Embrapa Cerrados e conhe-
ceu as tecnologias aplicadas
no país para alinhar integra-
ção lavoura-pecuária e sus-
tentabilidade. A Embrapa Cer-
rados é uma empresa pública
e uma das unidades da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

A embaixadora da Dina-
marca no Brasil, Eva Bisgaard
Pedersn, considera o trabalho
da Embrapa “revolucionário”
e adiantou que o país preten-
de aprofundar as parcerias
com o Brasil. “O trabalho
aqui é muito inspirador. Pre-
cisamos aprender com a
Embrapa, levar os resultados,

comparar e avançar nessa co-
operação”, disse Pedersen.

Para a presidente da
Embrapa, Silvia Massuruhá, a
visita da comitiva dinamar-
quesa representa uma oportu-
nidade para estreitar laços
com a Dinamarca e apresen-
tar as tecnologias de integra-
ção entre agropecuária e meio
ambiente. Massuruhá lem-
brou que um dos desafios da
Embrapa é garantir a seguran-
ça alimentar no Brasil com
base em práticas sustentáveis.
“Buscamos aumentar a produ-
tividade conservando os re-
cursos naturais”, ressaltou a
presidente.

Na última quinta-feira, a
comitiva dinamarquesa tam-
bém visitou o Instituto Naci-
onal de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa/MCTI), em Manaus
(AM). O Inpa é referência nos
estudos da biodiversidade
amazônica e no entendimen-
to do funcionamento da mai-

or floresta tropical contínua
do mundo.

MANTO
TUPINAMBÁ

Ainda nesta sexta-feira, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva recebeu a rainha da Di-
namarca, Mary Donaldson,
no Palácio do Planalto. Parti-
ciparam da reunião o minis-
tro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, e o as-
sessor especial da Presidên-
cia, Celso Amorim. A rainha
estava acompanhada pelo mi-
nistro do Clima e Energia,
Lars Aagaard, e pela embai-
xadora da Dinamarca, Eva
Bisgaard Pedersen.

Lula convidou a Dinamar-
ca a participar da Aliança
Contra a Fome, que o Brasil
lançará no encontro do G20,
em novembro, no Rio de Ja-
neiro. O presidente também
agradeceu à Dinamarca pela
devolução do Manto Tupi-

nambá ao Museu Nacional, no
Rio de Janeiro. O item é con-
siderado um ente vivo, de ca-
ráter espiritual, que traz iden-
tidade, memória e pertenci-
mento para os povos indíge-
nas do Brasil, especialmente
para as populações tupi.

A rainha manifestou soli-
dariedade em relação às en-
chentes que atingiram o Rio
Grande do Sul, bem como às
secas e incêndios em outras
regiões do país. Ela também
relatou que Brasil e Dinamar-
ca compartilham muitos valo-
res e ideias comuns. Entre os
temas da visita estavam o
acesso à saúde por telemedi-
cina, igualdade de gênero e
preservação ambiental.

Casada com o príncipe
Frederico X, Mary é uma
patronesse do Programa das
Nações Unidas para o Meio
Ambiente (PNUMA), da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU).

Brasil e Dinamarca buscam
intensificar parcerias em

sustentabilidade
Rainha dinamarquesa visitou Embrapa Cerrados e teve agenda com Lula
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Mês de Setembro na Nanina Pizzaria
Uma pizzaria de destaque e referência na cidade. Nanina tem

saborosas pizzas, mais de 60 sabores, salgadas e doces. Aquele aten-
dimento de primeira e ambiente aconchegante, interno e externo,
pula-pula para as crianças para melhor atender clientes de Paraiso e
região. Pizza de qualidade, feitas com molho de tomate artesanal e
assadas no forno à lenha. Utilizando somente produtos de primeira
linha. Um dos segredos do sucesso. Sabor inconfundível!

Excelente espaço também para comemoração de aniversário e
confraternização,

A NANINA PIZZARIA FICA NA ANGELO CALAFIORI, 241
COM HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE
DOMINGO A DOMINGO DAS 18H ÀS 00H

PEDIDOS PELO DELIVERY FONE: 3531-5313
OU PELO APP GOOGLE PLAY E APP STORE

Mês de Setembro na Nanina Pizzaria

Festiva Lions Clube
Em (27/09), Os Companheiros e Companhei-

ras Leão (CCLL, CCaLL) Domadoras e Cola-
boradores do Lions Clube de São Sebastião do
Paraíso tiveram sua festiva do mês na Pizzaria.
Momento de descontração saboreando delicio-
sas pizzas da Nanina. Foram parabenizados ani-
versariantes do mês, CaL Juliana de Paula Gui-
marães (26/8), CL Silvano Aparecido Bueno 16/
9), CL Ailton da Rocha Sillos (17/9) e CaL
Marize Borges Marques (22/9)

Este ano comemoraremos os 55 anos do clu-
be em noite cultural.

FOTOS: Joel na Balada
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instagram.com/joelnabaladaoficial/ facebook.com/joelnabaladaoficial

Lançamento de livro com coautoria de Fernanda Melo
aconteceu no São Sebastião Comidaria e Grill

No dia 23 de setembro, o São Sebastião Comidaria e Grill foi
palco do lançamento regional do livro A Profissão do Futuro - Como
Entender as Pessoas, coautorado pela jornalista paraisense Fernanda
Melo. A obra, que aborda temas fundamentais sobre alta performance,
foi lançada oficialmente na Bienal Internacional do Livro, em São
Paulo, no dia 12 de setembro.

O evento em São Sebastião do Paraíso foi marcado por uma noi-
te de autógrafos e contou com uma pré-venda exclusiva do livro

para convidados. A proprietária do restaurante, Cidinha Arantes, que
também é aluna e mentorada de Fernanda Melo, destacou a impor-
tância de unir propósitos e criar conexões através desse momento
especial.

A noite foi memorável, com a presença de familiares, amigos,
figuras públicas da sociedade paraisense e da imprensa local, conso-
lidando o São Sebastião Comidaria e Grill como um espaço de en-
contros culturais e sociais na cidade.

FOTOS: Joel na Balada
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OCUPAÇÃO Nº DE VAGAS EXPERIÊNCIA NA FUNÇÃO

ACABADOR DE MÁRMORE 1 6 MESES
AUXILIAR DE ACABAMENTO 5 *
AÇOUGUEIRO 1 6 MESES
AJUDANTE DE AÇOUGUEIRO 1 6 MESES
AJUDANTE DE PADEIRO 2 *
AJUDANTE DE MOTORISTA 3 6 MESES
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 *
ANALISTA AMBIENTAL 1 6 MESES
ANALISTA DE DEMANDA PLENO 1 6 MESES
ASSISTENTE DE ENGENHARIA 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA (CNH A) 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA 3 *
ATENDENTE BALCONISTA 2 6 MESES
AUXILIAR ADMINISTRATIVO (PCD) 1 *
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 3 *
AUXILIAR DE CONTABILIDADE 1 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 7 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 5 *
AUXILIAR DE CURTIMENTO 10 *
AUXILIAR DE DENTISTA 2 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (CNH A) 1 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 1 6 MESES
AUXILIAR DE INSTALADOR (CNH B) 2 6 MESES
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO (PCD) 4 *
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 60 *
AUXILIAR DE LIMPEZA 1 *
AUXILIAR DE MECÂNICO 1 *
AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOAL 1 6 MESES
ASSISTENTE DE INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO 1 *
BARMAN 1 *
BIOMÉDICO 1 *
BORRACHEIRO 1 6 MESES
CONSULTOR DE VENDAS 7 *
CAMAREIRA DE HOTEL 2 *
CAMAREIRA DE HOTEL 4 6 MESES
COPEIRO 1 *
COSTUREIRO 10 *
DESCARNADOR DE COUROS E PELES 2 6 MESES
ELETRICISTA 1 6 MESES
ELETRICISTA AUXILIAR 1 *
EMPREGADA DOMÉSTICA 5 6 MESES
GARÇOM 3 6 MESES
LAVADOR DE VEÍCULOS (CNH B) 1 *
LAVRADOR 1 6 MESES
MECÂNICO DE AUTÓMOVEL 1 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINAS EM GERAL 2 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINA AGRÍCOLA 1 6 MESES
MECÂNICO DE MOTOCICLETAS 1 6 MESES
MONTADOR DE MÓVEIS (CNH A) 1 6 MESES
MONTADOR DE ACESSÓRIOS 2 *
MOTORISTA CARRETEIRO (CNH E) 1 6 MESES
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH D) 2 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH AB) 1 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH C) 1 6 MESES
OPERADOR DE CAIXA 3 *
OPERADOR DE CAIXA 4 6 MESES
OPERADOR DE EMPILHADEIRA (CURSO E CNH A) 1 6 MESES
OPERADOR DE ESCAVADEIRA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE DOBRADEIRA 1 6 MESES
OPERADOR DE MÁQUINA (BALANCIM) 1 *
OPERADOR DE MOTONIVELADORA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE SERVIÇOS AUTOMOTIVOS (CNH B) 1 6 MESES
PERFURADOR DE POÇOS ARTESIANOS 1 6 MESES
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 3 *
RECEPCIONISTA DE HOTEL 1 6 MESES
RECEPCIONISTA, EM GERAL 1 *
REPOSITOR DE MERCADORIAS 3 6 MESES
SERRALHEIRO 2 6 MESES
SUSHIMAN 1 6 MESES
TÉCNICO AGRÍCOLA (CNH AB) 1 6 MESES
TORRADOR DE CAFÉ 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO (CNH AB) 1 *
VENDEDOR NO COMÉRCIO (PCD) 1 *

Interessados deverão agendar o atendimento pelo site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI
(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698) portando: Identidade, CPF e Carteira

de Trabalho.Vagas sujeitas a alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 04/10/202s4

LOCAIS DE VOTAÇÃO
260ª Zona Eleitoral Ano 2024

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG

1) Local: 1015 ESCOLA ESTADUAL CEL. JOSÉ CÂNDIDO
Endereço: Tv. Ananias Alves Ferreira, nº 702 Bairro: Centro
Seções: 40ª 41ª 42ª 43ª 44ª 45ª 46ª 47ª 141ª 152ª
Total: (10)

2) Local: 1023 ESCOLA MUNICIPAL DE TERMÓPOLIS
Endereço: Rua Treze de Maio, s/nº Distrito: Termópolis
Seções: 48ª
Total: (01)

3) Local: 1031 COLÉGIO OBJETIVO
Endereço: Rua Dr. Placidino Brigagão, nº 1275 Bairro: Centro
Seções: 49ª 50ª 51ª 153ª 160ª 167ª 177ª (acessível) 180ª
Total: (08)

4) Local: 1040 ESCOLA ESTADUAL COM. ANA CÂNDIDA DE FIGUEIREDO
Endereço: Rua Maria Abadia Amaral Malagutti, 274 Bairro: Vila Formosa
Seções: 52ª 53ª 54ª 55ª 56ª 57ª 58ª 135ª 139ª 146ª
155ª 190ª
Total: (12)

5) Local: 1058 ESCOLA ESTADUAL CLOVIS SALGADO
Endereço: Av. Monsenhor Mancini, nº 435 Bairro: Centro
Seções: 59ª 60ª 61ª 62ª 63ª 64ª 132ª 140ª 147ª
183ª 184ª (acessível) 196ª
Total: (12)

6) Local: 1066 LIBERTAS FACULDADES INTEGRADAS
Endereço: Av. Wenceslau Bráz, nº 1.038 Bairro: Mocoquinha
Seções: 65ª 66ª 67ª 68ª 69ª 70ª 71ª 72ª 73ª 74ª 75ª 189ª
Total: (12)

7) Local: 1074 ESCOLA ESTADUAL SÃO JOSÉ
Endereço: Rua José Pereirinha, s/nº Bairro: Vila Ipê
Seções: 76ª 77ª 78ª
Total: (03)

8) Local: 1082 ESCOLA ESTADUAL PARAISENSE
Endereço: Av. Monsenhor Mancini, nº 519 Bairro: Centro
Seções: 79ª 80ª 81ª 137ª 148ª 154ª 156ª 173ª 188ª
Total: (09)

9) Local: 1090 ESCOLA MUNICIPAL CAMPOS DO AMARAL
Endereço: Tv. Capitão de Pádua, nº 984 Bairro: Centro
Seções: 82ª 83ª 84ª 85ª 86ª 87ª 144ª 186ª
Total: (08)

10) Local: 1104 ESCOLA ESTADUAL PAULA FRASSINETTI
Endereço: Rua Alferis Manoel Caetano do Nascimento, 555 Bairro: Vila Helena
Seções: 88ª 89ª 90ª 91ª 92ª 136ª 143ª 149ª 158ª 193ª
Total: (10)

11) Local: 1112 ESCOLA ESTADUAL SÃO JOÃO DA ESCÓCIA
Endereço: Rua Raul Soares, nº 530 Bairro: Vila Muschioni
Seções: 93ª 94ª 95ª 96ª 97ª 145ª 159ª 187ª
Total: (08)

12) Local: 1120 ESCOLA ESTADUAL COM. JOÃO ALVES DE FIGUEIREDO
Endereço: Rua Dr. Placidino Brigagão, nº 05 Bairro: Vila Mariana
Seções: 98ª 99ª 108ª 109ª 110ª
Total: (05)

13) Local: 1252 ESCOLA ESTADUAL BENEDITO FERREIRA CALAFIORI
Endereço: Rua São José, 159 Bairro: Vila Santa Maria
Seções: 100ª 101ª 164ª/252ª (agregada) 170ª 249ª
Total: (05)

14) Local: 1155 COLÉGIO PAULA FRASSINETTI
Endereço: Av. Ângelo Calafiori, nº 393 Bairro: Centro
Seções: 103ª 104ª 134ª 151ª 163ª 178ª
Total: (06)

15) Local: 1163 SESI CMEI CAROLINA MUMIC SOFIATTI
Endereço: Rua Santa Catarina, nº 100 Bairro: Vila Operária
Seções: 105ª 106ª 107ª 195ª
Total: (04)

16) Local: 1171 ESCOLA MUNICIPAL INTERVENTOR NORALDINO LIMA
Endereço: Av. Ângelo Calafiori, nº 322 Bairro: Centro
Seções: 102ª 111ª 112ª 113ª 114ª 142ª 169ª 181ª
Total: (08)

17) Local: 1180 ESCOLA MUNICIPAL FRANCISCO DANIEL
Endereço: Rua Comendador José Honório, 188 Distrito: Guardinha
Seções: 115ª 116ª 117ª 138ª 199ª
Total: (05)

18) Local: 1210 ESCOLA MUNICIPAL PROFª ALICE NAVES FERREIRA
Endereço: Av. Central, nº 900 Bairro: Jardim Planalto
Seções: 162ª 166ª 171ª 176ª 191ª 197ª 247ª
Total: (07)

19) Local: 1228 ESCOLA MUNICIPAL IBRANTINA AMARAL
Endereço: Rua Antonio Ananias, nº 690 Bairro: Verona
Seções: 161ª 179ª 248ª
Total: (03)

20) Local: 1236 ESCOLA MUNICIPAL PROFª MARIA LOURDES DIZARÓ - CAIC
Endereço: Rua José Braz Naves, nº 100 Bairro: Santa Tereza
Seções: 165ª 168ª 172ª 175ª 182ª 192ª 198ª 250ª 251ª
Total: (09)

O forte calor que atua so-
bre o estado, combinado com
o avanço de uma frente fria
pela região Sudeste, deixará
o tempo instável com possi-
bilidades de chuvas nos pró-
ximos dias em Minas. A pre-
visão é do Sistema de Mete-
orologia e Recursos Hídricos
de Minas Gerais (Simge).

Segundo Heriberto dos
Anjos, meteorologista do Ins-
tituto Mineiro de Gestão das
Águas (Igam), na grande Belo
Horizonte o aumento da ne-
bulosidade já pode ser nota-
do a partir desta sexta-feira (4/
10), com possibilidade de
chuvas especialmente entre o
período desta tarde e a noite

e também ao longo do sába-
do. A quinta-feira (3/10) regis-
trou as maiores temperaturas
do ano em Minas. Os termô-
metros bateram 41,2º C em
Unaí e São Romão. Belo Ho-
rizonte também teve seu re-
corde de 2024, com 36,2°C
durante a tarde.

O calor deve continuar,
mas as temperaturas tendem
a ser mais amenas. “Teremos
um ligeiro declínio na tempe-
ratura. O sábado deve ficar na
casa dos 30°C na capital mi-
neira”, detalha Heriberto.

PRÓXIMAS SEMANAS
Segundo a projeção do

Simge, até o início da próxi-

ma semana há possibilidade
de chuvas, inclusive de inten-
sidade moderada a forte, em
grande parte do estado. São
esperadas precipitações em
forma de pancadas, com rai-
os e rajadas de vento, não sen-
do descartada até mesmo a
ocorrência de granizo.

“Teremos uma semana
bastante típica de primavera,
com um tempo bastante ins-
tável, calor e chuvas. E isso
deve se manter, até o final da
semana subsequente, quando
são esperadas chuvas abun-
dantes em grande parte do es-
tado de Minas Gerais”, ava-
lia Heriberto.
(Sup. Central de Imprensa Gov MG)

Combinação de forte
calor com frente fria pode
trazer chuvas para Minas

neste fim de semana
Calor deve continuar, mas com ligeira queda

nas temperaturas. Próxima semana deve ser de clima
típico da primavera, com calor e possibilidade de chuvas
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No dia 14 de dezembro vin-
douro, completam-se 50 anos da
formatura da primeira turma de
alunos do curso de Ciências
Contábeis, da então Faceac, atu-
al Libertas Faculdades Integra-
das, de São Sebastião do Paraí-
so. A comemoração foi anteci-
pada, e em 28 de setembro, ex-
alunos, familiares, professores,
diretores da Libertas e convida-
dos se reuniram no auditório da
instituição, noite emotiva, e de
reminiscências.

O reencontro foi coordena-
do por Sebastião Cruvinel Fon-
seca, um dos integrantes da tur-
ma, e teve o apoio da direção,
professores e do funcionário da
Libertas, Luiz Corsi. “Meados
de junho me encontrei com o
Lenine de Souza Furtado, e ele
me questionou se não iríamos
comemorar os 50 anos de nossa
formatura. Falei com o profes-
sor Davidson Scarano, diretor
acadêmico da Libertas, que
abraçou nossa ideia, e indicou
caminhos a serem percorridos,
disponibilizando funcionário
para nos ajudar. O convite de
formatura e lista para consultas
e localização de integrantes da
turma, foi a ex-aluna Marcia
Giubile quem me forneceu”,
conta Sebastião Cruvinel.

A tarefa não foi fácil. “Eu
não sabia nem por onde come-
çar. Os de Paraíso são conheci-
dos, mas tínhamos colegas de
diversas localidades e outros es-
tados, os dados constantes nas
anotações estavam desatuali-
zados, de vez que boa parte era
da época em que cursamos a
faculdade. Falei com a Wanda-
eleusa Guidorizzi, de Monte
Santo de Minas e ela me passou
o contato de colegas naquela
cidade e outro, em Itamogi. Na
busca consegui encontrar
dezesseis integrantes, mas soli-
citei à Libertas que certificados
em nome dos que faleceram,
fossem entregues a familiares,
e homenagem fosse prestada a
professores, e assim foi feito”,
conta Sebastião Cruvinel.

Na solenidade, o diretor aca-
dêmico Davidson Scarano men-
cionou personalidades que aju-
daram na implantação e abertu-
ra da Faceac e disse que atas do
vestibular e pastas dos alunos ao
longo dos quatro anos de curso,
são guardadas com muito cari-
nho. Salientou que fotos de ex-
alunos, diretores e presidentes
estão expostas, para que a nova
geração saiba que existe toda
uma história.

Sebastião Cruvinel enfati-
zou que muitos se foram, não
puderam comemorar este mo-
mento único, 50 anos de forma-
tura, que equivale a uma exis-
tência.

Mencionou dificuldades en-
frentadas, dentre outras, a incer-
teza que a faculdade seria reco-
nhecida pelo Ministério da Edu-
cação. “Foram dois ou três anos,
até que veio a boa notícia”, dis-
se.

Ao cumprimentar os profes-
sores Dr. Luiz Ferreira Calafiori,
Francisco dos Santos Tubaldini,
e professora Arlete de Carvalho,

Primeira turma de Ciências Contábeis da
 Faceac comemora 50 anos de formatura

presentes ao evento, e também
mencionar a professora Gersone
do Couto Rosa Vilela, ressaltou
que esses e outros abnegados
mestres, no início do curso, dei-
xavam o aconchego de seus la-
res, para lecionar de graça.

No início a Faceac funcio-
nou nas antigas instalações da
Escola de Farmácia e Odonto-
logia, imóvel que pertencia à
Fundação. Houve uma permuta
e nele foi construída atual agên-
cia do Banco Itaú, ao passo que
a Faceac recebeu em troca o
imóvel onde funcionou o Semi-
nário do Sion, onde a Libertas
Faculdades Integradas, se ex-
pandiu.

“Esta casa é uma grande fa-
mília, abraçamos não apenas a
comunidade, mas nossos alunos
com um processo de individu-
alização. Desde a época da fun-
dação em 14 de julho de 1970,
ata aberta pelo professor
Fredolino, a gente tem esta
tratativa diferente”, pontuou o
professor Davidson Scarano, ao
afirmar que a Libertas “formou
os melhores contadores, até em
nível de Brasil. Temos contado-
res que são peritos do Banco
Central, formados na Libertas”,
enfatizou.

Dos sessenta e cinco for-man-
dos da primeira turma de Ci-
ências Contábeis, Sebastião
Cruvinel conseguiu contato
com quarenta e um, entre co-
legas e familiares dos faleci-
dos:

Lenine de Souza Furtado,
Wandaeleusa Guidorizzi, Olavo
Leite (falecido), Ubirajara Mar-
ques, Maria Terezinha Martins
da Silva, Ug Queiroz, Ivani Pas-
choal, Marcos Duarte Queiroz,
Sebastião Cruvinel Fonseca,
Benedita Mumic Borges da Cu-

Prometo compensar a ousadia de falar
com vocês, sendo breve.

Vou apenas relembrar alguns casos
acontecidos nos anos de 1971 a 1974, ain-
da muito vivos em nossa memória. Mas,
antes, devo agradecer ao quadro de pro-
fessores que por lá passaram e cujas lições
se inspiravam na pura vocação do magisté-
rio, sem receber, durante trezentos e ses-
senta e cinco dias, a paga por seu árduo
trabalho (fato que talvez nem todos conhe-
çam).

Éramos 65 estudantes da Faceac, Fun-
dação Faculdade de Ciências Contábeis de
São Sebastião do Paraíso.  Para nos for-
mar, tivemos de refazer os exames do pri-
meiro ano do curso de Contabilidade: fomos
aprovados e cá estamos, cinquenta anos de-
pois!

Tantas lembranças! Como esquecer o
sorriso da Aidê Gonzales, nos aguardando
a chegada para a primeira aula? Ou o es-
forço incansável e a perene dedicação da
professora Marta Sônia Dib, membro ilus-
tre da Academia Paraisense de Cultura?

Não posso deixar de abrir aqui uma ja-
nela para Sebastião Quirino Borges, mem-
bro da diretoria, mais conhecido como Tião
Pampa, que entesourava num velho cofre
nossos cheques “voadores”, nome poético
para pré-datados. Quem ainda se lembra
desse documento bancário retangular,
antecessor do cartão de crédito, do PIX e
do próprio papel-moeda, que valia dinheiro
(caso tivesse fundos, é claro)? Foi-se na
noite dos tempos, juntamente com o disco
de vinil.

Para compor a biblioteca, olha a figura
da Marta Sônia Dib, em atuação, juntamen-
te com Francisco Tubaldini, professor de
Educação Física.

Aula inaugural, bandeira brasileira caí-
da atrás da porta, Entra nosso digno pro-
fessor Luiz Ferreira, aqui presente, que, in-
dignado com tamanho sacrilégio, agarra-se
ao venerável símbolo nacional e nos esma-
ga com uma portentosa aula de patriotismo
– não se poderia esperar outra coisa de
quem, afinal, iria nos iniciar em Estudos de
Direitos Brasileiros. Agradeço os ensina-
mentos e a repreenda.

Nosso professor de Economia, o bolivi-
ano Júlio Alfredo G. Iriarte, pregava a se-
guinte hierarquia das notas: 10 para Deus,
nove para o professor e o resto para os alu-
nos. Todavia, nossa colega aqui presente,
Maria Terezinha Martins conseguiu o 10 de
Deus.

Em uma prova, respondendo à pergunta
sobre quais são os tipos de banco, um dos
alunos incluiu: “banco de sangue”. Não se
pode condená-lo, ele havia colado de um
colega. Nunca antes havia visto, Dr. Epitácio
Advíncula de Souza digníssimo promotor de
justiça, um mestre em fúria.

Deixando as tragédias de lado, olha nos-
so colega e adeptos do querido Octamar
Moura Peres, preparando uma saborosa
galinhada, nas noites de sextas e me pa-
rece que a origem dos galináceos,
advinham do quinta de Dona Antônia, vizi-
nha da Faculdade. Só não me consta que
ele usasse a toca blanche ou seja, chapéu
de cozinheiro.

Cabe lembrar que nossas aulas eram mi-
nistradas, apenas às sextas-feiras, à noite
e sábados pela manhã, tão somente.

Eu como moça comprometida com na-
morado ciumento, me recolhia na aconche-
gante residência do distinto casal, senhor
Antônio e dona Maria Radaelli, que iriam me
propiciar uma caminha confortável e no sá-
bado um almoço delicioso. Dona Maria pos-
tada ao lado da mesa do almoço, com con-
cha em punho, aguardando, carinhosamen-
te, o pedido de quero mais.

Refiro-me aos pais de nossa colega, aqui
presente, Zuleica Radaelli Mesquita que se
enamorou, vindo a se casar com nosso co-
lega Carlos Mesquita, que hoje vive em ou-
tros planos.

O professor de matemática, Petrônio
Parenti, procedente da cidade de Passos,
nos ensinou a famosa regra de três e até
hoje uso bastante na minha vida diária. En-
tão era assim: tudo que está na linha do X

nha, Francisco Domingos
Cecchini, Antonio Fernando
Paschoal, Maria Luzia de Cos-
ta, Celso Augusto Ozelin, João
Bugança, Ana Maria Giubilei
(falecida), Marcia Giubilei, Wil-
son Barbosa, Domingos Alves
Moreira, Mauro Gilberto
Chicaroni, Maria da Graça Pi-
menta, José Haroldo Lemos (fa-
lecido), Carmo Paschoini (fale-
cido), Zuleica Radaeli Mesqui-
ta, José Alpineu de Lima, Tarley
Cerize, João Batista de Souza,
Aparecida Maria da Glória
Guedes (falecida), Vicente
Florêncio Garcia, Claudio
Nóbrega (falecido), Octamar
Moura Peres (falecido), Gerson
Couto Rosa Vilela (falecida),
Carlos Mesquita (falecido),
Neusa Borges da Cunha (fale-
cida), Carmen Andrade Melles
(falecida), Walter Farres (fale-
cido), Luiz Claudio de Paula,
Robério Nogueira (falecido),
Perciliana Bortone de Moura
(falecida), Lair Furtado (faleci-
do), Martha Maria de Oliveira.

Formandos que também inte-
gram a turma:

Antônio Francisco Ângelo,
Antônio Gabriel, Antônio
Paschoaline, Arthur Carlos Mar-
ques, Ayres de Lima Ribeiro,
Cecília Maria Santos, Elias de
Aquino, Ercolino Carnevalle,
Ernesto de Oliveira Júnior,
Francisco Ernesto Espósito,
Hélio Lopes dos Santos, Irineu
Domingues, João Calvino Mac-
kinght, José D’Ávila Bitenco-
urt, José Gonçalves de Lima,
José Sanches Calderon, Luiz
Carlos Duarte, Marco Aurélio
de Barros, Moacir Furlanete,
Orival Cassandra, Salvador Cân-
dido da Silva, Vera Lúcia dos
Reis, Vicente Valentin Toloi,
Walter Fernandes da Silva.

multiplica-se e o restante é dividido pelo re-
sultado da multiplicação.

Se vocês não entenderam muito bem é
porque não me dei muito bem como profes-
sora e, através de concurso, fui aprovada
na Secretaria de Estado da Fazenda de
Minas Gerais, graças ao diploma de curso
superior a mim aqui conferido.

Petrônio se afastou e foi substituído por
Arlete Pereira de Carvalho, bem mais se-
vera e bastante competente.

Tivemos Evânio de Paula Abreu na con-
tabilidade, também cidadão passense, sim-
patia em pessoa. Apesar de dedicada alu-
na devo ter faltado em sua aula de custos e
benefícios. Vejam bem, comprei um banco
de madeira para decorar a minha chácara
por R$ 250,00. Para conservar o banco de
R$ 250,00 mandei pintar de verniz maríti-
mo, o mesmo usado nos cascos de navios,
um tantinho caro. Não me contentando so-
mente com a pintura, resolvi fazer um te-
lhado com telhas ecológicas, para proteger
o meu banco de madeira, cujo custo final
foi de R$ 1.500,00. Difícil de acreditar.

Meu consolo será ele ser visto por um
drone e a equipe do SBT passar a produ-
ção da Praça é Nossa, com o Nóbrega e
seus comediantes lá sentados. Então, e tão
somente assim resgatarei os benefícios!

Esse prédio não foi o cenário de quatro
anos vividos e sim, por dois anos, onde hoje
se situa o Banco Itaú. Era um velho prédio,
onde o assoalho rangia e a porta do banheiro
não tinha fechadura. Pasmem!

Fala-se à boca pequena que pela falta
do trinco, algum incidente lá ocorreu. Fica-
mos assim, nem todo boato é fato e nem
todo fato é boato.

Parece que minha memória fotográfica
está captando as imagens da turma toda
na sala de aula. Aos fundos os mais incon-
troláveis. Na frente, a figura de Dona Gerso-
ne Couto Rosa Vilela, elegante, postura
impecável, aqui representada por sua filha
Ruth.

Também havia a turma de São Paulo que
sempre chegava atrasada, haja visto que
não havia asfalto, por estas bandas de cá.
Se bem me lembro eram diretores e funcio-
nários do Makro.

Infelizmente, nem todos puderam ser lo-
calizados.

Por falar em viagem, minha boa amiga
Ivani Paschoal me acompanhava nas idas
e vindas, de Monte Santo, como naquela
fatídica ocasião em que meu Karmanghia
se atolou com as quatro rodas, em noite de
chuva e lama. Resultado: chegamos atra-
sadas à prova de Direito, exibindo garbosa-
mente nossas botas sujas de barro. Por sor-
te, Dr. Vilobaldo Gil, sem desmentir seu
notório cavalheirismo, nos permitiu o aces-
so à sala de aula achando, sem dúvida, um
tanto engraçadas aquelas duas tristes figu-
ras.

Creio também que o nosso nobre Dr.
Vilobaldo, no aconchego de seu lar, deve
ter comentado o fato e, só então, ter dado
boas risadas com sua doce esposa Maria.

Muitos se foram, outros não pudemos
trazer aqui nesta noite, apesar dos esfor-
ços incansáveis do Sebastião Cruvinel Fon-
seca a quem eu gostaria ser merecedor de
uma salva de palmas. Esta criatura não se
contentando em ser aluno da Faceac, tam-
bém lecionou Contabilidade nestes bancos
escolares e não contente com o diploma de
contabilista graduou-se em Direito e ora
exerce a profissão. E, o quê ele faz, faz di-
reito. O seu lazer vai bem, pontuado com
apaerol e o toque de sua viola.

Evocando Camões no soneto “Sete Anos
de Pastor”, digo que este meio século de-
correu para mim como num sonho e que de
mais outro eu me lembraria se para tão pro-
fundo sentimento de afeto não fosse tão
curta a vida.

E me reportando ao mestre Ariano
Suassuna, eu não sei como foi, eu só sei
que foi assim ...

Para aqueles amigos e colegas da
Faceac que já encontram na Pátria Espiri-
tual, eu só tenho uma palavra, a mais bela
da língua Portuguesa: Saudade.

Tenho dito.

NA SOLENIDADE, A ORADORA WANDAELEUSA
GUIDORIZZI FEZ O SEGUINTE PRONUNCIAMENTO

Sebastião Cruvinel Fonseca
coordenador reencontro A oradora Wandaeleusa Guidorizzi
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Por  Fernando Miranda Jorge

Iniciativa da Emater
(Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural)
e do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Jacuí, a
premiação do Concurso de
Qualidade dos Cafés de
Jacuí aconteceu no dia 27
de setembro.

O concurso foi coorde-
nado por Vinícius Ferreira
Nascimento, pelo presiden-

Premiação do Concurso de
Qualidade dos Cafés de Jacuí

te do Sindicato Rural de
Jacuí, Vilson José de Sou-
za, Hully Alves Rocha,
extensionista da Emater-
MG. As inscrições se inici-
aram no dia 19 de junho, e
teve participação de 58
amostras.

O grupo de jurados foi
integrado Anderson Fer-
reira Luz, Higor Brotifixi
de Morais, Allan Alves de
Souza, degustadores do
Senar-MG, com mais de

10 anos de experiência.
Tiveram seus cafés premi-
ados, em 1º lugar - Silvano
Alipio, 2º Solange Aran-
tes, 3º Jose Aparecido
Neto, 4º Gilvane Arantes,
5º r Valdivino Augusto
Alvim.

A premiação para o 1.º
colocado foi R$ 2 mil
mais uma tonelada de
adubo, 2º lugar R$1 mil,
mais dois mil reais em
adubo, 3º R$ 500, mais

adubo foliar e uma bom-
ba costal.

O evento foi realizado
no recinto do Pesqueiro
Jacuí, quando o produtor
rural Ailton Teodoro apre-
sentou dados históricos da
cafeicultura no município,
contidos no “Memórias do
Café em Jacuí”, trabalho
de pesquisa feito por ele,
onde consta que “as pri-
meiras culturas de café no
Sul de Minas Gerais foram

introduzidas em Aiuruoca,
Jacuí e Baependi, em fins
do século XVIII, e histori-
adores acreditam que se
deu por tropeiros”, e que
ganharam impulso na re-
gião, meados do século
XIX.

No documentário, Teo-
doro registra memórias co-
lhidas “em bate papo”, com
os cafeicultores João Reis,
Luiz Gonzaga Izac (Luizão)
e João Jorge Simão ex pre-

sidente do Sindicato, e des-
taca Antônio Lelo, José
Vilela Junqueira, Jorge Si-
mão, Geraldo Luís, Osório
Neto e José de Matos, pio-
neiros da cafeicultura em
Jacuí.

O Concurso teve como
Patrocinadores Master OFI
e Coopercitrus, e o patrocí-
nio do Sicoob Nosso-credi-
to, Sami, Agrocp, Casa do
Craidor, Agro Campo, Café
Sanfelice.

FOTOS: Divulgação


